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DEPARTAMENTO: GEP
CURSO
: 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
DISCIPLINA
:
Redes e Sociologia Econômica

PROFESSOR
:
 Ana Cristina Braga Martes 

PROGRAMA

OBJETIVOs DA DISCIPLINA

Os objetivos desta disciplina são: 1) apresentar os fundamentos constitutivos da Sociologia Econômica (SE); 2) discutir temas atuais da Nova Socilogia Econômica (NSE) e das redes sociais e inteor-ganizacionais; 3) Incentivar os alunos a fazerem uso da abordagem da SE e a estudarem as redes em suas teses e dissertações
CONTEÚDO RESUMIDO

O curso abordadará autores clássicos da Velha Sociologia Econômica (VSE), especialmente Max Weber, assim como autores que discutem os princípios da Teoria Econômica Neoclássica, com os quais a Sociologia Econômica dialoga. Serão discutidos os autores da chamada Nova Sociologia Econômica, considerados fundamentais para a agenda de pesquisas e temas da área, a saber: mercados, processos de institucionalização, redes e desenvolvimento. As redes sociais serão tratadas neste curso como parte da abordagem da SE.
METODOLOGIA

O curso se iniciará com aulas expositivas, com participação ativa dos alunos e discussão de texto em sala de aula.

Posteriormente seminários serão apresentados pelos alunos.

Para todas as aulas os alunos deverão entregar um resumo comentado sobre o texto a ser discutido*.
A leitura dos textos é obrigatória.
*O aluno poderá deixar de entregar no máximo dois resumos, a seu critério.

AVALIAÇÃO

É obrigatória a leitura do texto relativo a cada aula, sobre o qual o aluno escreverá um resumo (3 a 5 páginas) com os principais tópicos, questões e problemas. Este texto deverá ser entregue (inadiavelmente) no dia reservado para sua discussão. 

O seminário deverá apresentar não apenas um resumo, mas apontar os principais interlocutores do autor, a articulação dos argumentos e uma problematização do texto. 
O seminário deve ser apresentado de modo claro, com as teses do texto sendo destacadas e, preferencialmente, sem o uso de slides.
AVALIAÇÃO 
1) Resumo e comentário semanal dos textos (40%)

2) Seminário (40%)

3) Participação em aula (20%)

 Obs: não serão aceitos textos entregues após a aula em que forem discutidos.
CRONOGRAMA DAS AULAS

Aula 1 - Apresentação do curso: objetivos, metodologia, formas de avaliação. 
AÇÃO E RACIONALIDADE

Aula 2- Formas de ação, dominação e racionalidade (Weber, Max. Economia e Sociedade Volume 1 Brasília: UNB). 

Aula 3 – Racionalidade, ação empreendedora e desenvolvimento (Schumpeter, Joseph. “O Fenômeno Fundamental do Desenvolvimento Econômico” In A Teoria do Desenvolvimento Econômico. Rio de Janeiro: Nova Cultural, 1985)
Aula 4 – Racionalidade e ação (Sen, Amatya. “Rational Fools: A Critique of the Behavioral Foundations of Economic Theory” Philosophy and Public Affairs, Vol. 6, No. 4 (summer, 1977), pp. 317-344)
AÇÃO E ESTRUTURA SOCIAL 

Aula 5 - Coesão social e racionalidade em Durkheim (“Divisão do Trabalho Social” In  Durkheim Coleção Editora Ática - org. José Albertino Rodrigues.  São Paulo. 1980)
Aula 6 - Instituições importam - Polanyi , Karl. “The Economy as Instituted Process”.  In Granovetter, Mark & Swedberg, Richard. The Sociology of Economic Life. Cambridge: Westview Pess, 2001 

Aula 7 - A ação econômica imersa (Granovetter, Mark. “Actor and Social Structure: the Problem of Embeddedness”. In Dobbin, Frank The New Economic Sociology – A Reader. Princeton: Princeton University Press, 2004 – obs:  RAE Eletrônica – tradução)
REDES E SOCIOLOGIA ECONÔMICA
Aula 8 – Mercado de trabalho (Granovetter, Mark. 1973. “The Strength of Weak Ties” The American Journal of Sociology vol 78)
Aula 9 – Redes s Sociologia Econômica (Smelser, Neil and Swedberg, Richard Handbook of Economic Sociology) 
Aula 10 – “Análises de redes sociais – Avanços recentes e controvérsias atuais”. Mizruchi, Mark. RAE vol 46 no. 3 julho/setembro 2006.
REDES, INSTITUIÇÕES E DESENVOLVIMENTO

Aula 11 –  GRANOVETTER  2000. "Social Networks in Silicon Valley". With Emilio Castilla, Hokyu Hwang and Ellen Granovetter. Pp. 218-247 in Chong-Moon Lee, William F. Miller, Marguerite Gong Hancock, and Henry S. Rowen, editors, The Silicon Valley Edge. Stanford: Stanford University Press.
Aula 12 – SABEL, Charles (2004) “Bootstrapping Development:  Rethinking the Role of Public Intervention in Promoting Growth”, paper presented at the Protestant Ethic and Spirit of Capitalism Conference, Cornell University, Ithaca, New York, October 8-10, 2004; http://www2.law.columbia.edu/sabel/papers.htm
Aula 13 – OECD (1996/1999) – Networks of Enterprises and local development – Competing and Co-operating in Local Productive Systems – LEED/OECD – Territorial Development – Paris.
- ABRAMOVAY, Ricardo (2001), “Desenvolvimento e instituições: a importância da explicação histórica”. In: Arbix, Glauco; Zilbovicius, Mauro & Abramovay, Ricardo (orgs.). Razões e ficções do desenvolvimento. São Paulo, Edunesp/Edusp, pp. 165-177.
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